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"Reading readiness” através das experiências do jardim de infância 

Shirley He Cowine 

o valor do Jardim de Infância. 

A atenção pública recentemente tem estado focalisada na edusação 

| dos crianças de mengs de 6 anos, particularmente nos jardins de infância 

de nossas escolas publicas. Pais interessam-se espegialmente no sucesso 

de suas crianças pera iniciar a leitura, Os professores, tambem estao an= 

eiosos em levar as crianças a ter sugesso no 18 grau. O termo "reading .. 

rondiness” tornou-se de uso popular, o os professores estao alertas aos 

sinais que constituem prontidao parg leituras . e 

" Esta experiencia de Jsi. 80 € um fator contribuindo para O sugesso 

“das crianças fo 12 emo foi provada durante 20 anos atras, num estudo cone 

' . duzido por Eduard Goethe Encontrou 610 q. 05 “scores” de leitura e as ida 
des das crianças q; frequentaram o Jardim foram mais altos do que daques 
las érienças que nao o -fregquentaram, John Ca Korrison registou pm estudo 

dos dados -de progreggo de 15750 crisnças mostrando a n9o promoção do 18 
greu, Sus investigação mostrou q» o retardamento foi zuito maior para Rã 

crianças que nhó frequentaram o Jerdim, o ma 
Estes fotos, o o conhecimento da necessidade de prontidao, para as 

habilidades ensinadas no lé grau, levaram os professóres do «Járdim  c& 
desenvolver metodos de ensino-"training” as exignças afii de quo elas es- 
tejam prontas para iniciar a loituga e a erátinetica uma vez atingido o 18 

ano. Tao Ímportante quanto efetuação dêste estagio do desenvolvimento po= 
de ser,contudo, é um erro perder de vigta o imediato e mais inpçrtante 6+ 

vjetivo da experienigia do Jargim, que à, prever uma introdução & ativida» 

- ão de grupo pora € socialização das crianças de 5 anos. 'O programa do Jar 

dim de jogos livres,e atividades orindoras e conduz ido pelas: criançee tr& 

balhando juntas sera: o centro do programa da escola mpderns. 
Programas - formais falham eo preparar us crianças s 

Guardando sempre em mente ôste objetivo principal do Jardim o pros 

fessor podo também introdugir alguma atividode direta» relacionada com o 

desenvolvimento: da-prontidao pá q 18 graus Embora um tipo formal de Progr. |. 

ds prontidão úno tenha Iygar no moderno Jardim, muito pode, ser feito de 

mineira informal. Iato não eiguifica quo atividades nesta areá se conduzi 

“ria sem planójamnentos so gontrário, o prof, precisa estar ciente ,do que 

constítug chsino de prontidao o es 
prog. diario em toda oportunidade, | 

%m um número oresoónte de Jardine,um Jlivrosdeetrabalho comercial « 

mente preparãdo. e usado pelas Feios puma tentativa de proparaelas para 

x pronto à introduzir esta pratica no 

o 1º grau, Porguntasse os veneficios derivados do uso de um tal ondorng A 

imaturidade do tecido úmscular € uma des acusas principais das lacunas da 

prontádãao gos 5 pnos de idado p& leitura formal. Os músgulos finos do ses | 
us olhos nao esteo dosenvolvidos pê a extensão de que são capazes pê ler 
as poquenas gravptes opodniradas na maioria dostes cadernos, Ceu ueculo 
de cgordonaçao não está desenvolvido oc elas ensontram dificuldaderpê tolo 

rir ó,marcor obtas pequenas grávuráse O desenvolvimento fisico dos 5 mes | 

dios € tsl que não se esperaria q. gentússem por iongos períodos G&6 tempo. | 
Ela necessita úuito troing em audição antes do ser capas seguir direções. 
pê alguns destes exeroloios, Entretanto, Bate fesontamento, q, alguas prof, / 

€ administradores. csperam Gs. produrira prontidho pê loituras e atualmente / 

ums uma forme de desenvolvimento artifiali” forçado q. no resultara, em 
qualquer beneficio permanentes Cadernos e assentamentos nêo apressarao o | 
desenvolvimento fisico das eriancinhage 

Planejamento de um programa informal. 

Há upitas utiviâgdes que podem fazer parte,ão um progéama Informai 

de prontifeo. Leitura e um processo do coipreendão do simbolos pelã apros 
ximação do seu acúmulo do experienoias anteriores com o assunto, Pê prepa 
rar as crinnças pô ler, precisámos providensãar nesta base enriqueçida de 
experiêncisss O Jardin pode auxiliar a prover este enriquecimento atravé 
un progr. variado de jogos livres, Brinsar Gu jogar 6 o melo vital nMPardá á 
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AD a «——ão quei a criança habilita melhor de esclarecer sua confusao a respeito de foytras pessgus, Brinesr pá a erisnçu pomuena é meis do que recreação, Atra » vo de seus brinquedos uma e revive suas experiências e identificasso ! com o umndo adulto, Ela brinca de leiteiro, de bombeiro, doutor, enfermeis U Ta, manso, professor, fazendeiro, etc. Para tornar estes brinquedos dramas ra tizados com sucesso e aiogre pê a crian &, devemos providenciar em Spade 1º e tempo abundante, O equipamento, entre ento, pode ser simples, Nesta atie *  vidade o papel do prof, e o observador a menos G, seja convidado pê brine car com as criançes, Poderia constantete verificar e avaliar as experiên « cias das cr, 590 reoreadoras 8; ago nececessario, providenciar em expe + riências mais ricas o mais completas. ra 
- Exeursõoes plenejadas proverao a criança tom desejaveis experiências d de 18 meo, com alguns tópicos indicados nas leituras do 1º ano, Histórias sobre granjas, cêírcos, loja de brinquedos, ajudantes da comunidade e vida familiar, por EX., SS0 comns muitos primers, O anç do Jardim pode provi + dencier em experiencias atuais com algm destes topicoss O planejanento de uma cxóursao e valioso em Si mesmos nto plenejamen " to poge ser feito com as crianças, ainda que o Prof. precise iniciar e gui ar. Ha cuitos valores em faror as grienças participar tanto quanto clas se Jam capazes, Tréino em aúdição e na condução de uma discussao de grupo & melhorado c$º as gr. e o prof. planejam Juntos, O profepode fazer  listes das atividades sugeridos peles erisúçes o dos nuxiiiaros necessários pera condurir os plenos ate O fin, As crianças podem aprender a reconhecer seus proprios nomes e os de alguns colegas, obscryando como o prof. imprime os nomes no quadro negro, Certamente, O movimento do olho da esquerda pê a di reita tornaresces aparente ss crienças da observação de como o prof. esere ve e mais tarde je o q. tem posto no Gusdro, ES A E E Apresentando. » melhor 1itérs tura infantil é outro. moio de despertar E) interêgse da oriença pele Loltura, Intorósao de grupo é mantido e treino: ( em audição é sempre melhorado pelo ouvir historias, A criança torna-se ane * Gios* em aprender a ler dlgunma dentes dogs historias.pê si mesma, Para ser um leitor bom sugedido, precisa-se ser capaz de distinguir formas de palgvres é letras, O ênsino que habilitera as crianças a fazer... cestas distinções pode ser inicindo no Jerdim, Combinando: desenhos e jogos de ermer fazem parte deste atividade. luítas crianças de 5 anos. distraeme se manipulando as letras do alfabeto em cartao duro, Algumas crianças eno contram grande prazer. en colocar os Às numa pilha e os E s ey gutra, etc, O prof, de Jerdim pode (egodnar) dar treino em pergenções auditivos, A maioria das ore de O anos estão faniliapiradas com canções infant seJogos podem ser foites farondo o prof. ou uma criança dizer parte de vorso se. guindo outras orâsnçis e Complotar comu a palevra q, rima..Qu O prof. . pode dizer "que palavra tem o som; val ring", As crianças dargo outras  pala- vras G. rimam, muitos destes Jogos. REM Nop realizado inforiisimente, Uma cr, que cuta pronta pá Jor é capar de falar siaga “sem sentenças fquentes, Elu cstá anciosa de expressar suas ideias orai!” de "morning newe" ou, telling time", O feto de q, outras gr, não fazer ouvir sempre as guas idóiss naq se Ran ânsonwodo dos egoletas 5 anos, e sus contribuição na conversação de grupo é mui Vozes um soliloquio as lhe agrada particulares te. As crianças falam ou vanto brincam, ilas parecem teor uma grande negessi dade de comnicaçoss assim gomp reviver suas | eriençias passadas ou ima — oi novas aventuras, Lspepa-se Gg. cada crianca use ra correta e fa e claramente, por que algumas das cr, vem de lares é virin Moto aginá 

es de linge pobre prevalecem, A k ] padros 

Í Uma experiência compensadora, » 
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«lim tino formal de prog, de prontidão não resiizará seus objetivos por que nao encontram as necessidades das ativas crianças do Jurdim,As erianças G. são maturas bastante pê Rar a do treino a produrir prontidão po dem ser preparadas pa ler atraves uniamplo e bem pianejadi experiência de Jardim, Accitonos o fato de ds algunsg erianças negessitaraç um Programa de finido de prontideo atraves o 1º grau si sua deficiência de prontidao é des vida a imsturidade geral o instebiisidgdo emocionsl, 
Caderno de Ca Raços no Jardim pao asseguram uma firme marcha de desen volvimento, Pelo contrario, seu uso é um esforço útil) em forçar desenvolz Á 

vimento, 
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- Devemos, entretanto, der nos 5 anos um ano rico é frutífero nok 
graça que fará maie em preparó-lae pê leitura do que um formal ender 

no de trabalho cu uma série de cadernos. 

 


